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Introdução: A dor é um frequente e indesejado sintoma em pacientes oncológicos, 

podendo ser um reflexo da doença orgânica ou dos tratamentos antineoplásicos 

instituídos. Ocasionalmente, a terapia farmacológica pode apresentar limitações no 

alívio desta condição, havendo a possibilidade da inclusão de medidas não 

farmacológicas, como as terapias complementares e integrativas em saúde, que 

abrange a arteterapia, ayurveda, biodança, medicina tradicional 

chinesa/acupuntura, medicina antroposófica, homeopatia, dança circular, 

meditação, musicoterapia, naturopatia, osteopatia, plantas medicinais/fitoterapia, 

termalismo Social/crenoterapia, quiropraxia, reflexoterapia, reiki, shantala, 

aromaterapia, bioenergética, constelação familiar, terapia comunitária integrativa, 

yoga, apiterapia, cromoterapia, geoterapia, hipnoterapia, ozonioterapia, terapia de 

florais e imposição de mãos.  Objetivo: Avaliar a eficácia das terapias 

complementares e integrativas disponibilizadas pelo Sistema Único de Saúde por 

meio da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no alívio da dor 

oncológica.  Método: Trata-se de uma revisão sistemática de literatura, realizada 

através de estudos publicados entre os anos de 2016 e 2020, encontrados na base 

de dados PubMed por meio de descritores validados pelo Descritores em Ciências 
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da Saúde e critérios de inclusão e exclusão. Resultados: Foram selecionados 9 artigos, 

dos quais, 5 pesquisaram e demonstraram a efetividade da acupuntura no alívio da 

dor e redução no uso de analgésicos. 1 estudo elencou a redução da gravidade da 

mucosite e intensidade da dor por meio da utilização do xarope fitoterápico de 

plantago major L. O artigo que estudou a reflexologia demonstrou a redução na 

intensidade da dor. A hipnose e a musicoterapia não demonstraram eficácia no alívio 

da dor oncológica entre os estudos selecionados. Conclusão: A acupuntura é a 

terapia mais estudada e com maior eficácia no alívio da dor oncológica, seguida 

pelos fitoterápicos e reflexologia. É necessário mais respaldo técnico-científico para 

a inclusão e utilização das práticas complementares e integrativas com mais 

segurança e eficácia no alívio da dor oncológica, pois há uma variabilidade de 

terapias que podem ser utilizadas, visto que, possuem diversas finalidades, e elencar 

a utilização específica de cada uma é necessário. 
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